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PROTEÇÍÍO E UTILIZ/iÇÍÍO DO PÃTRIMOWIO CULTURAL

(Projeto de resolução apresentado pelas Representações
do Equador e do México)

Comissão IV ("Cultura")

A Quinta Reunião do Conselho Cultural Intcrarnericano,

CONSIDER/J-IDOg

0 rela,tério apresentado pelo Grupo de Especialistas sôhre Conservação
e Utilização de Monumentos e Pontos de Interesse Histórico.e Artístico, que

re^miu em Quito, Equador, de 29 d.o novemhro a 2 de dezemhro de 196? para
tratar da modalidade de dar cumprimento ao disposto no Capítulo V, seção A,
da Declaração dos Presidentes da América referente à conservação e utiliza
ção do patrimônio culturalp e

0 significado especial dessas tarefas na ampliação dos conhecimentos
culturais americanos, no aproveitamento de recursos turísticos e na melhoria
social e economica de diversas áreas do Continente,

se

RESOLVE s

1, Acolher como princípios reguladores as normas emanadas da reunião
de especialistas de Quito sôhre a política de proteção o utilização do patri
mônio cultural dos Estados memhros.

2. Exortar os Estados membros que adotem as providôncias necessárias

ã proteção, restauração e aproveitamento do patrimônio cultural, inclusive
tanto monumentos como bens móveis.

3. Recomendar a criação do um programa intoramoricano de proteção c
utilização do patrimônio cultural, com o apoio dos serviços do cooperação
técnica da OEA e da Secretaria Geral, bom como de outros recursos para o

mesmo fim.
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Solicitar aos Estados mGmtros que cooperem entre si no sentido de

adotarem as medidas adequadas destinadas a impedir o comercio ilegal de "bens
culturais, inclusive a devolução do "bens ilegalmente importados, e assegurar
a possiTailidade do estabelecimento de uma convenção intoramericana neste
sentido.

4.

5. Recomendar ao Comitê de Ação Cultural, devidamente assessorado por
cspecialistass

j

que examine as propostas contidas no relatório da reunião do

especialistas do Quito relativas ao treinamento cm restaura,ção
e conservação de bens culturais, para tanto aproveitando
instalações c centros existentes na região e outros serviços
disponíveis fora da mesma, e recomendar ao Secretário Geral da
Organizaçao a,s medidas imediatas que devem ser adotadas §

que considere o estabelecimento, em um ou dois países lati
no-americanos, de centros de treinamento como projotos-piloto
sobre técnicas de mais-va,lia de bens culturaãsj

c. que estude os demais programas c projetos recomendados pela
aludida reunião do especialistas tendo em vista, sua integração
nos programas do ação cultural a ca.rgo do Comitê.

r> Q

b.
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Educaciôn vocacional y tícnica.1.

Bienestar y orientación estudiantiles, con especial ênfasis en los
campos de nutrición y salud.

En su iniciaciôn el programa cornprenderâ los proyectos presentados

por la Secretaria General de la OEA y los presentados por los Estados miem-
bros aprobados en principio en esta 5a. Reuniôn dei Cl

J.

3.

r»
●

Estos proyectos deberân ser estudiados a fondo, en un plazo razo-

nable, por el mecanismo establecido por el CIC para la ejecución dei Pro
grama.

4.

5. La dirección dei programa complatara las’ paut
tación de proyectos con los critérios de evaluaciôn aprobados en esta Reu
niôn y los

para la presen-as

creapertinentes adicionar. Senalará los plazos para la

presentaciôn de proyectos revisados y tomará las providencias necesarias
para la coordinaciôn o integraciôn de los que se refieran a temas similares.

6. La dirección dei programa adoptará el procedimiento apropiado para
la presentaciôn de nuevos proyectos, tanto por la Secretaria General de la
OEA como por los Estados miembros.

Para la selecciôn de los proyectos el mecanismo que establezca el

CIC tendrâ en cuenta las observaciones y recomendaciones específicas apro—

badas por la Comisiôn II (Educaciôn) de esta 5a.

8. Si los fondos disponibles fueron insuficientes para la ejecución
de todos los proyectos y actividades que llenen los requisitos y critérios

establecidos, se dirigirán los esfuerzos hacia los proyectos que prometan

resultados prâcticos y rápidos y beneficien a los Estados de menos desarro-

11o relativo y al mayor número posible de EstadoB,

9. La dirección dei Programa se asegurará en toda ocasión de que

la entidad responsable de la ejecución de los proyectos tenga la capacidad

necesaria y cuantc con un núcleo de personal adecuado a la naturaleza y
magnitud de los proyectos.

7.

Reimión dei CIC.
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